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Bela Vista recebeu a visi 
t.i dia 02 pp. do Governador 
~ Rotary Club Distrito 447 
'•lnaldo Caeta~o da Silveira 
opanhia de sua esposa, 

-lg!a Caetano da 'Silveira, 
O Governador é de Araçatu 
s) visita todos os cl;:; 

•<S do Distrito que abrange 
~rte de São Paulo, ~!ato Gros 
'0 e Mato Grosso do Sul. É 
:=:a Visita oficial, quando o 
,-tternador se informa a rcs­ 
·•1 o dos projetos e planos 

cada clube. 
Reinaldo Caetano da Silve_!: 

1 A PROPÕS ITO 
Trabalhar nos jornais da REDE, mais especifica­ 
te, na TRlBUNA DA FROl\TElRA, é, realmente, al 

~o de extraordinório a nível de jornalismo. Tres 
C\l ~ ' - i te quatro linhas na TF, publicadas em paginas .n- 
[as, as vezes motiva MANCHETES de primeira Pa 
.-.a eo outros jornais. É motivo de muito orgulho. 

x· SEM NALDADES • d 
1 
'ª0 fizemos um comentário maldoso a respeito 0 

1~1hor Prefeito municipal npoiar Edson Moraes 'foi 
- ·p~•Soente um comentário político. Fizemos O c~ 
~ntario baseado em informações de fontes ligadas 
'º Ptef i 1 r Edson Mo ~~ .•to.Ele poderia apoiar o sen,o_ - 
a::/• Poderia" entendam bem' afinal sao velhos ,_2" e caakes. Estivera Jugos or ta°,} 
,e, os anos nv Sindicato Rural, não haveria na 
~estranho e nem incoerente. Sem maldades, ape- 

u::, e - d i s e gostamos ., 'Oentário político. Ad:.ramo e 
ç,""do estilo do sr. Prefeito. Não gostamos 

ad:u, E d que ment u e , Iaos o Governador do sta 0 
-•nou o bl T"' povo de Bela Vista. traba 

,:~. c.:-!Po: Aqui na Rede se trabalha, e se - 
..Cito, a1é de redator da TF, fotógrafo de tg 

• os j tes viagens' tz, /ornais da REDE e das constan IORI e 
i,,,"essoro chee os assuntos %!!_% 
'., ll'e encontro tempo para ajudá-lo nos a5 

,°• de sua "seita" UFA! Haja temo!' 
, ªtil • m nno gostn nas •~; que::, gosta e lê e pnra que •• • es 
•• •:i lc t. ld • 0 Rodr igucs, _ 
i.,. FORME TF, por Uba An . NOTA •. P, destaques: • 
- ,., o na 03 com os seguintes pR,EV[- 
i;";STro, 1G!AC1i SANITÁRIA. VI 

"vTE, RECADO, ETC ... 

ra recebeu a chave da cidade 
sendo recepcionado pelo Pre­ 
sidente do Rotary Club de e 
la Vista, Eduardo Ocnriz e 
sua esposa Ana Maria, pelo re 
presentante do prefeito mun! 
cipal Evilnsio Miranda e di­ 
versos rotarianos. 
o período da t,1rde, o R~ 

tnry se reuniu cm Assembléia 
no salão nobre do Grêmio Pe­ 
dro Rufino. Foram tratados d! 
versos assuntos de interesse 
do clube, na oportunidade o 
Governndor comunicou que o 
seu representante para 

r,._ 

VIRE 
IMI 
Agora sim. t pra va­ 

ler. Bela Vista terá, de­ 
pois de muitos e muitos 
anos, o seu DEPL!TADO ESTA 
DUAL. 

HENRIQUE MORAES DEDÊ , 
do PTB, assumirá a suava 
gana Assembléia Legisla~ 
tiva na próxima segundn 
feira. 

E teremos o r.osso depu 
tado. - 

Falando ontem, por te­ 
lefone, com a nossa repor 
tagem, Dedé afirmou qu; 
"olha, tão logo assuma. e 
assumirei segunda feira, 
vou a Bela Victa, cuero a 

a região e o companhei 
ro lvaldo Pereira . 

Com o Secretário Garibal­ 
di dn Rosa e o Presidente E­ 
duardo, o Governador se in­ 
teirou a respeito do bom an­ 
damento do Rotary em Bela Vis 
ta. Logo após, J noite, par­ 
ticipou de um jnntnr festivo 
na sede do clube, com apre­ 
sença de rotnrianos e convi­ 
dados, destacando-se as pre­ 
senças do • Juiz de Direi­ 
to da Comarca, Dr. Vilson Der 
telli e do Codt. do 102 RC 
M'tec, Cel. Edson Gonet. 

braçnr o meu povo a~Jgo, 
do •:unca-Te-\11, da Áv,ua 
Doce, dr Serradinho, da 
Vila Nova, do Nharo,PrL 
mavera, enfim, o povo da 
cidade, das chácaras, e 
das fazendas, esse pcvo 
que me viu nnsccr, cres­ 
cer e quem, elegeu Depu 
tndo Estndual". - 

O Dzputado Henrique Mo 
raes DedJ provavelr.entc~ 
estará em nossa cidade 
na próxima semana, quan­ 
do se reunirá tom os can 
didrtos da Coligação da~ 
Oposições de Ucln Visra, 
preparando-se para inte- 

íl 

Sra. Ligia e o Governador Reinaldo Cae 
tano da silveirn, Eduardo Ocariz e es­ 
posa Ana Maria e Dr. \'ilson Bertelli. 

Segundo informnçÕes, 
a Prefeitura Municipal 
pretende iniciar a pavi 
mentação asfáltica dã 
Rua Duque de Caxias pelo 
sistema de asfalto comu 
nitário. Ou seja, os mÕ 
rádores pagarão esse as 
falto. 

Muitos já concordaram 
com a iniciativa, isto 
porque perderam a conft 
anca no Governo do Esta 
do, que havia prometidÕ 

esse asfalto de graça. . ~' DB S9FRE D SCiA Hoje está oais difí- 
cil ainda, pois o Gover 
nadar Marcelo Miranda ã O mesmo fenooeno que se deu e::, 74 
dotou uma política aus= NA, na época do autoritarismo p .d icon a ARE- 

d t - d d - ' - epo s co::i o ?DS tera e con ençao e es esta se processando agora coo O PMDB Q • 
Pesas. Cogita-se inclu- avaliacão é d d • • uen faz a o cputn o Gerson Peres(PDS/PA) ao a 
sive a demissao de fun- nalisar os possíveis resultados da 1 i ~ - 
cionários. novcnbro para as prefeituras - se e coes de 

Os professores dar.<:_ res, uando, através da reaz "ara de vereadg 
de estadual jn sentirnm claro que o PDB . p pular ficara 
na Carne "ssa política S b - • • esta peraendo espaço. 

O a otica de Peres PD 
de contenção de despe- projeto político ! 

0 
"B fracassou no seu e economicoe a opir? +1 

sas. recebendo o reflexo desse , n ao pu 1.ca 
Enquanto isto, apur_a testar:' "E ~ racasso, vai agorn pro • a maneira que o povo t d - 

oos que o Prefeito Pi- é o voto, o P!D está L, :em !e protestar . nu to r.al princi l 
res de Jardim, ja con- nas capitais brasileiras ' • pa ncnte 
• ' lib - d li d - - I ' os partidos :nenor 
sssetas >erasas "·ulules r suores sssitttdsdcedesse!i..ij ai.es de se ele,ere' 

verbas para asfaltar :!AIS 
29.000 metros na cidade. 
E verbas, também, para a 
urbanização do centro da 
cidade. 

Resta saber se todos 
os moradores estão em con 
diçÕes de pagar esse as= 
falto, pois a situação es 
tá difícil e o dinheirÕ 
anda curto. Bem que o gg 
verno do Estado poderia, 
entendam bem, PODERIA , 

cumprir pelo menos essa 
processa e ASFALTAR A DU 
QUE DE CAXIAS. 

Nós, particularmente, 
concordamos com O asfal­ 
to comunitário, até gos­ 
taríamos que esse fosse 
feito na Rua da RepÜbli­ 
ca, mas quando se trata 
de asfalto comunitário,a 
maioria e que pesa e a Du 
que de Caxias e uma ave= 
nida bastante populosa. 

terar-se campanha de 
EDSON MORAES E FERNANDO 
Df FKFIIAS ELIAS· 

::ossn reportagem C'ita 
ri em Campo Grande cobrtn 
do a pnrse cio nosso OEPii 
TADO, IJO DEPU'JADO E. E­ 
LA VISTA, HENRIQUE MORA­ 
ES DEU!".. 

Eleitor belavfstense, 
você que votou em Dedé,a[ 
estã, n,;o perdeu o seu vo 
to. Muito pelo contr<Íri;:; 
você ajudou a eleer um 
belavistense que ir~ dc­ 
fazer os seus interesses 
e que nada pronetc,n niio 
ser trnbalho e dedicação 
por Bela ~isca. E é isco 
que precisamos, um DEPU­ 
TADO afinado co~ nossos 
interesses e não co.::pro­ 
metido con o, "pror-essei 
ros" que nada fizeram por 
no,.sa cidade a não ser en 
~anar o seu povo e depo­ 
is fugir de Bela Vis ta co 
mo o d iate d.: cruz. - 

Vaca que 
não gosta 
de Carro 

Sábndo pp. dia U3,por 
volta das 22:00 Hs, o jo 
vec Jailson S. Brites,vi 
nha pela Barão do LadáriÕ 
em seu veículo, quando, 
inesperadamente, e::, fren 
te à "Lanchonete Booga16" 
surgira::, quatro vacas q/ 
dormian tranquilamente no 
meio da avenida. Resulta 
do, Jaison, que acabarã 
de cruzar por u:n veículo 
com luz alta, chocou - se 
violentamente contra os 
animais. Uoa delas, não 
gostando da trompada,que 
bruu seu parabrisa, chi= 
frou o teto do veículo e 
amassou por completo a 
parte da frente do veícu 
lo. - 

O □atorista e seu aco::: 
panhante sofrera:n alguoas 
escoriações provocadas pe 
los vidros quebrados,se 
danos maiores, alén ~o 
susto. 
_ Sabe:::os que é obriga­ 

çoo da Prefeitura !uni! 
pal fiscalizar, inclusi­ 
ve, anteriormente, havia 
una equipe de honens que 
c~idavan desse problema, 
nno podiam achar ne uma 
leiteira amarrada na hei 
ra das ruas que a pre­ 
dian e cobravam una pesa 
da multa para liberar oG 
animais. Ultimamente não 
sabemos por onde anda es 
ses fiscais, o que pare 
ce estao todos de f&rlaG 
ou entao foram liberados 
para trabalhar na carno1- 
n'1a pol!tica. (UR). • 

à 
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AC IA MUNI 'MAL, DE POLICIA D' BLA 

- Portaria 
O DW. OMAR PEDRO DE FRIAS, Delegado 

de Polcia Civil do município de Bela Vis 
te, Estado de Mato Grosso do Sul,no uso 

de sus atribuições leqais e com base no 
Art iqo 20 da Lei l .207 de outubro de 
l. 'J'i0. 
RESOLVE: 

Dar ciência ao público em geral,em ·s­ 
pecial a todos os chefes du Par idos Pol í 
tico; Presidentes e Vice-Presidentes d@ 
Diretório de Partidos,que os locais fixa 
dom para realizações de todos o comícios 
que antecederão as eleições de 15 de no­ 
vembro d 1988,5ão somente os abaixo dis­ 
riminados: 
• l - ZONA URRANA 

l .] - Centro - Avenida 'l'codoro Sativa 
cruz,,mc'nt·o com a rua Cuiabá; 

l.2- Vila Nova - Rua Darão do Ladário 
ruzamento com a rua Rosalino Lino; 

1.1 - nairro Costa e Silva - Local li­ 
vre; 

1.4 - Dairro Agua Doce - Local livre; 
1.5 Bairro Antonio 3oio - Local li 

yrc; 
l.6 - Bairro da Cohab- Local livre; 
1.7 - Bairro Itaborai - Local livre; 
l.S3 - Bairro Daixada Corintiana - Lo­ 

cal Uvre; 
1.9 - Bairros Primaveras I, II, III e 

IV - Locais livres; 
1.10 Bairro Serradinho - Local livre; 
l.ll - Bairro da Cancha - Local livre; 
l.12 - Bairro Espirita Santo - Local 

livre; 
2 - ZONA RURl\L: 
2.1 - Bairro N. sro de Fátima - Local 

livre; 

40/88 
2.2- bairro Damacu& - Local livre; 

.3 - Bairro das Caieiras - Local livre; 
2.4- Bairro Santa Terezinha - Local livre; 
2.5- Bairro da Frequiça - Local livre; 
2.6- Bairro Santa Rita - Local livre; 
DAS Il!STRU<;ôr:s: 

I-Nenhuma alteração dos locais fixados 
noder5 GPr foi a nem pr6via u ori21Jçâo d<l 
Au or idade Policial ou do M.M. Juiz de Di­ 
rei o Elni oral; 

2 - cnhum comlcio poderá ser rrali zado 
sem a devida comunicação a Autoridade Poli 
cial, com antecedência mínima do 48 horas, 
rsclarccendo o loc, 1, horãrio,da a e nome~ 
é!o promotor do rncomo; • 3 -- Nenhum comício poderá rcr rcalizadc _ 
ap6s as 22:00 horas, bern como em horário 
de aulas ou cultos rcligionon,qu1Jr.rlo oro_E 
r<'r nas imediações de escola, colégio ou 
Igrejas; 

4 - N5o poderá haver mais de um corn.icio 
no mesmo horário e data, exceto quando rea 
lizados cm locais di(crentcs a mais de 
2.000 metros, um do outro; 

5 - O não cumprimento eles itens acima , 
transformar-se-á cm suspens5o da rf'un1ao 
política, sem prcju.izo da rcsponsahilidade 
criminal por desobediência e de outros es­ 
tatutos leqais. 

6 - R E G I S T R E - S E 

7 - P U B L I Q U E - S E 

i Central de 4dvocacia 

8 C U M P R A S E 

Bela Vista - MS, 30 de Agosto de 1988. 

Osmar Pedrosa Frias 

Delegado de Polícia. 

Dr. Sidney Nunes Leite 
Dr. Oder Bozzano Rosa 
Dr: Roner Loubet da Rosa 
1. 
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TRIBUNA DA FROI LIRA 
(FUNDADO E 20 E FEVERE IRO ur: l <J /2) 

rll'\UAIJO!l: !VAI.DO Pr.!'Elf!A _ 
RJ:IJATOR CHEFE: IVALO P fR F. TRA 
GERENTE: GILSON SILVA SANTOS 
i!EPORTAGENS: LUTS HENRIQUE N. CORREA E. IUHALDIMO RO 
llRIC.UES. 

COLABORADOR 
MARCOS L6RIS 

REDAÇÃO ADMINISTRAÇÃO E PARQUE GRÁFICO: Run du He­ 
pÚblicu, 564- Caixa Postal-23 - FONE: (067) !,)9 - 
!!.JO Sede Própria. l-tcgistro no CartÕrlo de Tftulo~ 
e Documentos n2 J5. 

FT LI ADO À ADJORI E ABRAJORI 
UM SD'.AKÁRlO DA REDE IJELAVISTl:.KSr: DE JORNAIS. 

C.G.C-F - 15.513.203/0001-59- INSCR.EST. 28.2[9. 
000 J-1. DIRETORA: ARIA ESTELA VELASQUEZ PEREIRA 

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE MATO GROSSO DO SUL - JUZO DA 17a ZONA ELEITORAL. 

O Doutor VILSON BERTELLI,Juiz Elei­ 
tÓral da 170 Zona de Bela Vista, Estado 
de Mato Grosso do Sul,na forma da lei 
etc ... 

FAZ SABER aos que o presente Edital 
virem ou dele conhecimento tiverem, que 
os 10 (dez) últimos eleitores que obtive 
ram transferência para esta 176 Zona, fo 
ram: ERCINDA NUNES,EROTILDES DOS SANTOS­ 
SILVA, ORESTES PALERMO,ODILSON OVANDO PE 
REIRA, JOÃO PERX, NELSON MONTEIRO, DANIE­ 
LA AGUIRRE BENTO,TEREZINHA ARl\ DA OUREI 
RO, MARIA BRASILINA LUCAS DA SILVA e HE- 

BELPO DIAS, nos termos do art. 68; S 10 
do Código Eleitoral. E, para que não se 
alegue ignorância, determinou que se ex­ 
pedisse o pr~scntc Edital que será afi­ 
xado no, lugar de costume e publicado na 
imprensa local. Dado e passado nesta ci­ 
dade e Comarca de Bela Vista, Estado de 
Mato Grosso do Sul,aos seis dias do .mês 
de setembro do ano de mil novecentos e 
oitenta e oito.Eu (0027 - Pedro Barcelos 
do Vale) ,Escrivão Eleitoral da 17~ Zona 
o datilografei. 
Dr. Vilson Bertelli - Juiz ~leitora!. 

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE MATO GROSSO DO SUL - JUIZO DA 170 ZONA ELEITORAL. 

o Doutor VILSON BERTELLI, Juiz Elei 
toral da 170 Zona de Bela Vista, Estado 
de Mato Grosso do Sul, na forma da Lei 
etc ... 

FAZ SABER aos que o presente Edital 
virem ou dele conhecimento tiverem, que 
o último Eleitor inscrito nesta 17õ 
Zona Eleitoral de Bela Vista - MS., foi 
a Senhora MARIA CLEIDE ARANDA VICTOR , 
nos termos do Art. 68, caput, do C6digo 
Eleitoral. E para que não se alegue igno 

- ância, mandou que se expedisse o 
presente Edital que será afixado no lu­ 
gar de costume e publicado na imprensa 
local. Dado e passado nesta cida<le e Co­ 
marca de Bela Vista, Estado de Mato Gros 
so do Sul, aos seis dias do mês de sctem 
bro do ano de mil novecentos e oitenta ·e 
oito. Eu (0027 - Pedro Barcelos ão 
Vale) Escrivão Eleitoral da 17a 

Zona, a datiloarafei. 

Dr. Vilson Bert;elli 

Juiz F.lei tora 1. 

"o e ~ . o 
e gé@ " 
OFICINA ESPECIALIZADA 
HONOA, YAMAHA, ETC ... 

ANTÔNIO MARIA COELH0,590 

Para vereador 
GABINO LOUREIRO GABINIO 

"GABININHO" 
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com EDSON e ·FERNANBO 
''RESPONSABILIDADE, MORALIZAÇÃO, %E, oi ia stü" isni i- 

RESTIURINTE CISSINO PARDGUDY- 
o Ponto de Encontro da Sociedade Belavistense 

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO, AMBIENTE 

PASSE MOMENTOS INESQUEC!VE!S NO 
REQUI.'TADO, so:--1. 

RESTAURANTE, INTERNACIONAL, CARDÃPIO VARIADO, 
EXCELENTE ATENDIMENTO EI DAS IMPORTADAS. .".t. .- 

AO VISITAR BELA VISTA, NÃO DEIXE DE CONHECER O 
SINO RESTAURANTE E CS PARAGUAY, SINAL DE BOM GOSTO, PARA 

PESSOAS QUE APRECIAM O ME - 
LHOR. MARCA REGISTRADA DAS NOITES PARAGUAIAS, o 

RESTAURANTE CASSINO PARXG Y GUARDA SUA VISITA. .5A» 

CASSI,O PARAGUAY. 

Bel_a Vista-Paraguay 
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Voe Ô que conv I ve c:om pcsso11s que bebem, [rc 
quente o i\LAN-NON aos sábados às 14:00 horas na 
sede do Ai\ na ma B:i rno do Lad,i r j o! 

M Mi 
Casa da Amizade no salão do !lote 1 Pousada da 
frontcirn contou com a presença de muitas convida 
das. 

,\ PRESENÇA 

~e LÍF,in esposa do governador do Distrito 447,fa­ 
lu a respeito das Casas de Amlzudes que visitou, 
dando sugestões para fazermos campanhas para arre 
adaros dinheiro para atender os necessitados. - 

APÔS O BATE PAPO 

foi servido gostoso chá com biscoitos e chipinha. 
ale lembrar que a chipinha foi feita pela Sra. 
lronl e recebeiu elogios pela "delicia" dns mes - 
as. 

A NOITE 

houve jantar na sede nn sede do Clube com a pre­ 
sença de muitos convidados. 

O GOSTOSO 

Jantar foi feito pela Sra. Lourdes e a deliciosa 
!obremesa pela Sra. Maísa Azevedo. 

A.'i!VERSÁRIOS 

íl/8 - Ederney Miranda Silva. 
/9 - Professor James. 

8/9 - Tibiriçá Loureiro de Almeida (na próxima e­ 
dição comentaremos sobre a festa realizada pa­ 
ta coerorar a data). 

:'LACRANTES 'no JANTAR FESTIVO DO ROTARY. 

llGIA-REINALDO, EDUARDO-,\~,\ MARIA E. DR. BERTELLI. 

&IXALDO FALANDO AOS PRESENTES. 

PENZO F l\'Al.llO. 

TATI-GÃO, ROBERVA!., AZALÉA-CACll!TO. 

CEL. EDSON GOET, SANDRA, DALVA E CÁSSIO. 

EDUARDO QUANDO FALAVA AOS PRESENTES. 

l\lA1'-GRAÇA, ~!i\DALE:--A F. SIDNEY. 

compra. 
Claro que estas pequ -­ 

r ..:.::... las dicas não vão fazer 
E de voce um ·xpert em pro­ 

dutos fnlnlflcados. Rh- 
,...------------------7 mazzini Insiste que, e 

o consumidor não quiser 
ser ludibriado, deve ud­ 
quirir produtos, apenas, 
em casas de renome,prin 
clpolmente no que diz 
respeito a remédios. A ma 
lor incidência de remédi- 
os falsificados ocorr~ 
em pequenas farréctas 
da periferia, nunca em 
grandes casas do ramo. 

L : :r "louanto a seu carro,pro 
cure levã-lo a autoriza 
das, ou então, a mccãni 
cos de sua confiança. 
Acima de tudo, tenha em 
mente que o barato na 
maioria dos vezes sai ca- 

MA{SA-REINALDO AZEVEDO', lVALDO E ESTELA. 

HAROLDO-ARMA:-IDA, Ri\HAI. E MARUCE. 

JOÃO,t!ARLY,TARI,YOLA~DA, BA7.A 'O 
N!DIA. 

MIGUEL, HEITH, SUELY, GARIBALDI, 
GASCO, LEA E JOSÉ RONALDO. 

PREVINA-SE CONTRA AS IMI 
TAÇÕES. 

Mas, como se prevenir 
contra as imitações? E­ 
xistem alguns truques fa 
mosos: 

hisky - balance agar- Pinte-a de branco, a­ 
rafa, se o isky for zul ou cinza claro, que 
escocês fará espuma por 

são cores "frias", e use 
mais de 20 segundos, nos raárnore, aço inoxidável 
falsificados a espuma ou laminados plásticos. 
desaparece rapidamente. 
Perfumes - os france- Evite pôr muitos móveis 

ou enfeites. Senão, faça 
de .com que seja□ em tons ela fundo ros, para aumentar o am- 

biente. 

ses possuem nÚ□ero 
identificação no 
do frasco. 
*Óculos Ray-Ban - nos im 
portados, o aro adere 
aos imãs, os falsos não. 
*Cha□panhas e vinhos 
verifique no fundo 
frasco se existem 

do 

de fabricas d v 1-- 
me nacionais, cor 

ria ( ) CI 

e confecções - 
xamine a etiqueta, bo- 
toes, zíper e qual!dad 
de acabamento antes d 

ro. 

PARA TER UMA COZI!HA BEM 
FRESQUIXHA DURA.'\TE O \'E­ 
RÃO? 

PENSAMENTO 

Se te notasses na pos! 
çao enfermiça da pessoa 
que te ofendeu,ignoras se 
nao terias ferido algué 
com mais ÍI::peco. 

) 

BELA VISTA UNIDA 
?A ,A 'EADOR 
IVA 

p 
F 
L 

""' 

N: 
2 
5 
6 
6 
6 - 

• 1 
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JEntrre 

by lálé I 
outras ... 

CORREÇhO 
Voiculomoo nnotn· 

Coluna nn oomnnn pp. 
que Vido Conteres 
tava comemorando ou 
10 niver,o certo 6 20 
niver pois a Vidoo Ma 
nin foi fundada cm lÕ 
de set:nmbro dP. 1986 , 
sendo que com o C', e 
tii há um ano anucian 
lo as novidades do vi 
ioo. 

ROND/\ nos NAT'S 

* Ele fez aniver 
sário nn dia 31/8 p. 
mas comemorou no sába 
do pp. com um saboro­ 
so churrnsco que ofe­ 
receu aos amigos. Pa­ 
rabéns ao ROMU/\LDO, o 
desejo de um sem fim 
dn felicidades e mui­ 
tos anos de vida. 

Estive no "nat", 
e registrei as prosen 
ças do Geleilate,Eder 
Moracs,Julio,Migucl , 
Arrnando,Bctão e Espo­ 
sa Sandra,Alcyr,Eduar 
do ; entre outros. - 

MA'I'ANDO SAUD/\DCS 
Qunm esteve cm Nn snbndo pp. ãs 

Ooln Vista n omn- 19hs na Escola Vera 
no pp. matnndo snu- Guimnrã0s Loureiro, n 
dados dos familia- piro+oria da Escol , 
ros o amigos (as) foi ofereceu aos pais o 
o jovem casal Mar- alunos uma deliciosa 
co eJussara, la "feijoada" do confra­ 
é irmã' do Dr. Ponor ternizacão visando c/ 
r.oubct da Rosa. isso uma aproximação 

Marr:os e Jus- entre pais n profes­ 
sara ji voltaram p/ sorns. 
Miami - EUA ,mas nm F.ssa foi soqun 
brovo voltarão. da vez que ocorro con 

Saudades?! fraternização na Esco 
FIIRO DO MUSS!JM ln Vl"!rn Guimarães Lou 

"A d" t reiro,scmdo que a prI 
isco r?quc, rnrira foi entre fun­ 

vai nté a lh datar cionários,professorcs 
o alunos. Com estes 
encontros a Diretoria 
da Escola pretend~ a- 

DE:Carinhoso 
PARA·Po.binha Bran 

t ca 
"Vou aparar tu 

asas para 'roe mo­ 
rar no meu pombal" 

ck,rl'.'t.i.ficarnos ate 
a lh da manhã" pois 
é,o Mussurn Jr canse 
guiu destaque com o 
furo da semana quan 
do conseguiu arran­ 
car sorrisos da ju­ 
ventude presente no 
CEB no domingo pp. 

SÓCIO NÃO PAGA 

FEIJOADA 

MI8EA FAA 
., . 
rn: \"ocr. 
l'.'.A '.OZ 

LADY "X" 

proxi.mar mais 
e mestres. 

pais 

O companheiro da 
Grifica e Editora Apa 
Gilson Silva Santos , 
registrou os "nossos 

Quem é sócio parabéns a. Diretora 
no Clube Espo t. 'Ruthc ,professores e r 1vo funcionários da Esco­ Belavistense não pa 

* No dia 05/09 gará mais em disco la. Continuem prcsti- 
foi a vez do Ten.NABU teques que venham a giando pais e alunos~ 
CO comemorar mais um acontecer. No rnin­ 
niver. A ele os since gaozão de domingo , 
ros votos de felicidã dia 4/9 pp. os só- _Quem anda feliz, 
des dos amigos(as). cios não pagaram. sorrindo cada voz ma- 
-------------------------------------------is e o Jovem Rubncv , 

• ELEICES NO CANAL LIVRE• ~leia-se CORPORE ACADE :MIA;ele é casado com 
a jovem Elis o na so­ 
mana pp. nasceu o pri 
:rnei=o herdeiro doca­ 
:sal. 

NOME DO ELEITOR: IDADE: 

Ol :O MAIS 
02:A MAIS 
03:0 MAIS 
04:A MAIS 
05:0 !AIS 
06:A }!AIS 
07:0 MAIS 
08:A }!AIS 
09:0 }!AIS 
10:A }!AIS 
11 :O }!AIS 
12:A MAIS 
13:0 MAIS 
14:A MAIS 
15:0 }!AIS 
16:A MAIS 
17:0 MAIS 

BONITO 
BONITA 
CONVENCIDO 
CONVENCIDA 
ESBONJA . : 
ESBONJA . :-------------- 
PAQUERADOR . 
PAQUERADORA . : 
FOFOQUEIRO . : ---------- 

"is 
ALEGRE (AND!ADA) 
CHATO . : _ 

CHATA • :_.::------------­ 
APAIXONADO 
APAIXONADA 
POLITICO . 

FONE: 439 1022 
LANÇAMENTOS DA'SEMANA: 

Suspense 

Junior é 
to menino que 
:para fazer a 
:da petizada. 
- Felicidades 
fim,Elis c Rubney 

DE:l\mor /\n iqn 
PARA:Vera 

"Há momentos na 
vida da qento que 
no podemos esque­ 
cer pois foram fei 
os cnm nmor ... va­ 

mos matar as audn 
? 1" 

DE:Aniqos do Pci to 
PARI\: Romun ldn 

"Feliz Anivorsí­ 
rio ! Continuo son 
do sempre um amig0 
do verdado." 

DE:Francisco - RBV 
P/\RA:Mª José Diniz 

"Arnnr VOCP. P. o 
sonho (realidadc)q/ 
faz bem pra mim." 

DE:Meninas do Bair 
ro Antônio Joio 
PARA:Altair - TF 

"Lnrga mão da ti 
rnidcz,e _decida 10::­ 
go ... cnm qu0.rn vai 
ficar." 

DE:JAILSON 
PARA: VACA MALHADA 

"Ah! Se cu te pr? 
go ... " - 

DE:PEIXINHO LISTRA 
( Do 

PARA:WANILZA 
"Desisti do aquá 

rio,fui fazer urnã 
piscina no meu jar 
dim p/ nadarmos .. " 

NO TEU COLO E TUDO O QUE EU SIM QUIS 
LADY "X" LADY "X" 

FOI VOCÊ QE ME ENSINOU A SER f:l,{Z. 

"CLC« ? };) 
7 L 

J 3 

IVONETE :EISA 
---- -:, 

FOTOS (Acima): CB MATTOS 

17 ANOS DO GLAUCUS 

DE:Alguérn 
Maria da Graça PARA:Outro Alguém 

Moneghel ,ou xuxa pa- "Voei dançou ••. rne 
-ra os baixinhos,conse apaixonei por um 
-guiu mais uma vitórin outro alguém." 
:Pois segundo pesquisa ---------------- 
-do IBOPE·75% das cri- DE:Espiã (Centro) 
-ancas do Rio e são PARA:PEDRO HENRIQUE 
:Paulo sabem cantar to "Vo_ci é o meu Ja- O "flagra" acima foi colhido 

OBS:Entregue este copurn na Rua da Repúbli :das as musicas de soG mes Bond; que tal Prº1.· r est~ Colunista na festa de aniversá- 
ca no 564 na Redacão da R.B.J. -XOU, enquanto só 40i ma1.s,.urna aventura , _o do Jovem GLAUCUS MARTINS ROMEIRO oco_!: 

------------------------------------------=sabem o Hino Nacional no Rio Apa ?" rido em sua residincia na sexta-feira,ãia 
=====-=--------======================-===-====-=--==e===========-=-==zz!''?F?:"""5_@laucus,<eiiei@da@5'_ 

VIDEO CENTP,R "A ~IANIA DO VIDEO" - -=--------------= - 

- Vida é video.Tudo é ritrno,espaço e = INSTITUTO DE BELEZA JLJLI " 
_ tempo cm harmonia. Sutilezas intP.n " 

sas.Nascidas onde a sensibilidade- = 

brota a flor da pele. ' CORTES ; 
Para viver onde omocão compõe a TINTURA REFLEXOS 2 

- Rua:13 DE JUNHO - B.V trilha visual da sua vida. PERMANENTES = 
VIDEO CENTER, aquela que toca vo- ESCOVAS ? 

ce no coracao. . = ETC •• • ; :: - :: 
:: - - :: :: 
:: - - :: :: 

* CONFLAGRAÇÃO TERRORISTA - Policial 

A INVASÃO NA'ILHA DAS ÁGUIAS - Policial 
* ROTOR - Ficção 

* PESADELO NA RUA CARL Suspense 

* SATISFAÇÃO Aventura Musical 

* PULLETROOF Aventura de Guerra 

** BRILHAM AS LUZES NA GRANDE CIDADE 

** A FARSA com Rob Lowe 

XUXEXO 

um bani 
r:hcgou 

alegria 

sem 

DE:M.L 
PARA:SILVANA 

"Nas reviravoltas 
que o mundo dá, nas 
idas e voltas que a 
vida tem ... • 
te encontrar 
bebermos um 
forgado". 

espero 
para 

tereré 

~------------- 

I 

MUDA.t"IOS O ENDEREÇO , MAS 

ATENDIMENTO PERMANECE 
PE_RSONALI ZA.Do 

O NOSSO 

O MESMO 
VISITE-NOS 

:: 
:: 
:: 
:: 
:: - :: - DESTAQUE :: 

i ifir..i EmNovo Endereço.' 
zzzz----...-zzzz.:zz-.--e- 

com Michael Fox -Drama 

RUA GENERAL OSÓRIO - i 
enfrente a IGREJA 

DO EVANGELHO QUADRA 
"SALÃO DA LO" NGULAR - Bela Vista 

PARA QUEM SABE O QUE QUER 

a7 
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Temo cnvcrnado om vários rand!da - 
, v reator, de todos o:, fJ r•t i Cl<J:;; C'C :-, 

untas ex0e9404, a malorla o,ta preou­ 
padn realmen e, cm o fu uro de B la Vln- 

Flam em planos d lrnbnlll0,<'1!1 proju - Gi\llBi\. 
to de Governo. Vamos squ rer ug "briguinhas p soa1e' 

Procuram ganhar o voto do eleitor no nc caso de aluns poli ticos d PMDB pen - 
orpo n rorpo, ser mais em BELA VISTA mo um todo, 

É eviden e que a nossa cidade sta em E o muls impor ante,o ponto rrufal. 
r1se,sobretudo no se or comercial e In - VAMOS PENSAR GRANDE, (PP), 
,h: ·Lrln 1, t--------------------~------------------ 

tlÜo h:Í ,·mprPgc,:.;, POR U·Ma B P,,r,1 um<1 vt,r,ri no SAJ\E,m·ti:; de trinta 
candidatos fizeram testes, 

Foram pcucas as empresas que s insta- 

tnrmn no m1.nir:Íplo.Muito p, lo r.ont rârlo , COLIGICI·- e muitas ereerraram suas a ividades.Não hou 
ve investimento no setor comercial, muito 
menos no industrial,as empresas nao res­ 
rcram,simplesmente estáo sobrevivendo, 

i\ agiotagem profilcrn e r:om 1:.;to o 

p r·- 

inr:cntivc i., vngabunctncvm. 
No há ração de empregos.É mais fá­ 

cil e mis cónodo aplicar o capital na es 
eculaço financeira. 

ão houve incentivo a implantaçao de 
novas empresas no municipio e nem as que 
aqui esláo implantadas. 

i\s autoridades municipis nao enten - 
deram o problema, ou não quiseram enten - 
der,c cn, VC'Z de elaborar projetos e pro - 
gramas pora ncilizar o munir:lpio, r:om a 
im~lantaçâo d, novas cmpresas,e melhorias 
scr.iais que realmente promovam a melhor 
qualidade de vida da pcpulação,dcdir:ou-sc 

prátir:a da assistênr:ia so~ial,dando a 
peixe cm vez de ensinar a pcsr:ar. 

Foram medidas paliativas. 

o 

Hcje a realidade ai está./\ r:idadc en 
cntra-se parada.Para comprovar estes fa­ 
tos é só realizar um levantamento junto 
ao r:omérr.io e a indústria lor.al.Sao pou - 
r.os os que nio falam em mudar, em trans­ 
ferir rciidênr:ia pera outra r:idade. 

E o quadro dia a dia tende a fir.ar 
pior. 

Isco não é péssimo,é realidade. 
Fnltou força p0lÍtir.a. 
Nio r:onseguimos o ASFALTO para Jar - 

dim, En½uanto isto o Governo de Estado 
asfalta de Jardim ao Calr.áreo Bodoqucna. 

Nio r.oneegl,imos as 40 quadras de ns­ 
fülto na r:idadc.Ou mclhor,nem uma quadra. 

ou r ,O 

P A íl T I D O 

P D T 

" 

P F L 

Para PREFEITO, pela Coligacio 

N O ;; F. 

SIDNEY LEITE 
HHDl:.R :lASSO 
FF.ANCISCO i\MORIM 
ííERY VOLPJ\TO 
r1I LSO!! DA ROSA 

CÁSSIO ACIOLY 
CARLOS i\,OCARIZ 
IVAíí DA COSTA i•lP.RQUES 
GABHlO LOUREIRO GABifl IO 
CLAUDIO!JOB RODRIGUES 
JULIÃO GODOY 
RONEI MGRAES Slf.lÕES 
VERIANA "lOJAS 
PEDRO PIRES 
ISIDORO VAREIRO 
FF.OILAN CARDOSO 
Hi\ROLDO CAVALHEIRO 
CARLOS CENTURIÃO 

P T B JORGE ROSA 
LUIS CARLOS CALIARI MACHADO 

EDSON MEDEIROS DE MORAES 
Para VICE-PREFEITO.pela Coligacio 

DR FFRNJ\Nnn nF FFFTTtS F[TAS 

e 
L2.612 
J 2.G33 
12 . .;-, 
12.610 
12.644 

2'>.678 
2º·. 670 
25.06 
25.602 
2S.óGO 
2 5. 607 
25,699 
25.655 
25.615 
25.613 
25.633 
25.601 
25.673 

14.666 
14.614 

14.901 

s 

· uan o termina um sonho.. Começa a realidad e · 
quem acredita em sonhos sabe o que é melhor para." 

. ---, .. 

) 

a 

Nós acreditamos no progresso e 
o Hotel POUSADA DA FRONTEIRA 
o moderno Américan Bar 

Avenida Teodoro 

1 
- 

o que é melhor para 
Apartamentos com ar 

Lanchonete com um delicioso Chopp 
Sativa Bela Vista Mato Grosso do Sul 

Reservas: 4.39-1487. e 439-1366 

temos 
tem 

você 
condicionado 

E 

1- 

- 
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Escritório de Advocacia 
IJ 0111 llli ,· /1 Ili O , /1. N/\Z i\l?_I _ PORG f ,, 

A 1. i\ .' ,· Í VI i . 

li 11 /\ : 1 'i 1\ L 

n r 

ti 

A 

CRI'!H'MAIS 

\ 1 :'- T A- l S 

·ESCRITORIO JURÍDICO 
NI ISO Clli\Gi\S 

i\l\VOG/\110 

rDNI 1.S C . 2 5 1 - 1 i 2 1 
RLS. 251--1712 

J\ln ,. C'0í..lll0 

V[ 1 Ri\ N" hôO. 

J R I I - MAIO GROSSO De SUL 

011- 

DR. LAUCIDIO VALDEZ 
DE BARROS 

CONSULTÓl/10:IHIA MAl~ECIIAL 1'0 110N S/N. 

FO, E: 251-li57 

Odontologia estara#ora 
:LINICJ\ E CIIWRGIA I\Et-Ti\l-!1\-CII-URGIA l'[ 
D ENTE INCLISO E SEMI-INCLISO TRATAMENTO , 
DE CANAL CONFECÇOES O[ PONTE M0VEIS-l'li\­ 

TADURAS BLOS METÁLICOS PIê E CORAS Ê 
JAQUETAS E l'i\l ENTAÇÃO NA ESCOVA E PRO ~ 
FILJ\XIJ\ 01-AL; 
ATENl'IMENTO SOMENTE COM HOR/\ MARCADA.' 

ADVOGADA 

CAUSAS CÍVEIS E C'Rl~lli\AIS, TRAE,ALIIIS- 
TAS, DIREITO DE FALIA, TERRAS E IN 
VENTÁRIOS. 
RUA: CUIABÁ S/N 'FONE: 439-129e 
CEP: 79260 SELA VISTA- MS. 

~ora. Yilma da Silva 
ADVOGADA 

CAUSAS C Í \'EIS E C R I M I N ,\ 1 S, TI\ARALII IS-· 
TAS, IRE I TC' L'E F Aí LIA, TERRAS [ 

INVO,TÁRIOS. 

F N[: 4,30-1200 

.RUA: Cll_l ASÁ S/N - E, ELA \ 1 STA- '-IS. 

Povo Re p n rá nas Urnas as Mentiras do PMOD 
<iOVERHO. DO ESTADO ROMPEU RELA- 

ÇÕES COM A NOSSA CIDADE 
l',. l.1 ulo nnter'l 

• n il reporl!! 
em, o vereador I­ 

van Afonso da Co- midt. 
dj l·•,·ir., 0 I"~iJ vibrnn P .,.:ere:;11tor <lo l'IL, 1't11..ruht.. ta Marques, sse 
b - os na com.ciência do povo,que f l enganado u a vez, que o povo sa era 

j 1; não o erá pela terceira vez, precf re pon er nas ur- 
nas as ment!ras samos mudar,agora sim,precisamos mudar,sob pena de 
pregada pelo vermos Bela Vista definhar sob a administração de 
l'l•:DB,o µ.irtl.Jo qu, 11,1 prl'l ... , til do pire ido de governador,que, nada ma­ 
, ,l,Í 110 Govcr:w i• JtrJc,1,r,rov<'u ,Pr cuntr,1 Bel11 Vl,,t.1.lll,:o n, !, , 
mas não teve conpe O C:OVLK'O DO F:STAT>O RO:-<l'EU RELAÇÕl,S C0'·1 A : OSSA C.! 
tGncia para ser Gg DADE". ,\ . lcu;içno f lcn cdtJca e Jtê l.n•,11stentãvei 
verno e te perdeu quando notamos com tristeza que as mentiras e pro- 
111 ar.'ado das messas vis do PMDB vem ref letindo d iretn~ •ntc no 

promessas vas e en estômago do povo,que não mais suporta tantos aume 
anadoras. tos que anfquflam cada vez □nls o ja minguado po- 

IVAN AFO!SO DA COSTA MAR! 'verdade é verda der aqui! ! ivo do povo brasileiro. 
de, tent ir 1 l h . .:ntir:1, 1110 ld •.L"J.tl tt"rt,o,.afirrr.ou O O povc de bela \'i,;t;1, povo bom e hof;pitnleiro , 
vereador, "o PDB, través de três Governadores- saberá dar o troco, no só elegendo Edson Moraes e 
Wils, 1:, R.•·«. e t·hrC<•lo, 1 ro <'l, r ;: ASFALTO para Fernando de freitas , rnns, também, d,rndo-rnc no­ 
Jardim, 40 quadras de asfnl to 11,1 c1dade,construç,io vamentc o ,,.,u voto de confLmça, nessn dupla di­ 
da Rodoviária,construção do ! tadouro Municipal, a n:imlc,1 e de COMPROVADA CAPACIDADE ADM!N[STRATlVt\. 
gil!zação do nosso comércio e indústria, não fize- 
ram nnda disso e, quanto 1 1gl I L~ac;tlo, foi insti - 
tuida a política do terror [lscal,mnssacrnndo os 

/ 

Um men1o 

[fil 
ill ~ mJ 

gritando: 
- !ta!.!. aG@!!... 
- O quê é guri!! ... que atropelo é esse? 

}!5e, quen ~ a Constituiç5o? 
Ora meu filho,voci estii vindo de onde, nao é 

dn escola,pergunte ao seu professor?! 
Posso não mãe, é ele mesmo que quer saber! 

- Mas como filho. Não é ele inteligente, preocu 
pado com a educação de vocês, atencioso, como nãÕ 

, pode saber? 
Não é isso não mãe, ele disse que a Constitui - 

ção pode lhe trazer respeito, dignidade,justiça ... 
como posso perguntnr a ele se não a conhece? 

- A senhorn não sabe? Não mãe?! ... 
- Ora guri, deixa de bobagem. Pergunte ao 

pai quando ele chegar! 
- Mas mãe, e se a Constituição chegar antes 

não trouxer tudo que quero? 
- Diga-me mãe, quem é n Constituição? 
- Tii bom! Pega lii o 

dicioniirio. Procure nn pela Educa­ 
letra c. 

- Letra C ... ah!Achei. d 
Não é isso não. Mie? çao e um 

- O que não é guri p J 
não vê que estou ocupn - ovo: orge 
da? Não atrapalha tá?! 

- C,mq º professor S. Rosa -1 
vai querer isso, ma? ] 
Mns cano pode ser, o que pode isso lhe trazer:res 
peito, dignidade... ele é besta. Isso si!!... 

- Quen é besta?~~ se não grita cii?! ... O que 
diz aí na letra C, nc d~ o dicion5rio aqui!!. 

Constituição: LEI FU:>:D/u'lENT,\L DU~! ESTADO, QUE 
MA'.\TÉ~! '.\OR~L\S SOBRE ,\ FOR.'L\ÇÃO DOS PODERES POBLI­ 
COS DIRSlTOS E OBRIGAÇÕES DO CIDADÃO. 

É isso Constituição, corno nunca tivemos u~a? 
Como pode trazer tudo que quero? 

adentrn a porta estafado, ofegante e 

,1 crr!.rntr.s" - ru11cluJ11 h n. ! . 
e. \ r., fo!.,in por p1rtc d.• e rcl 

vi arelos do Shl- 

Ponto 
DE: ORLANDO KUNTZEL 

j ~a estrada Jardj:;, a Porto Murtinho 
voce encontra no KM 126 o "PONTO PRI­ 
MAVERA - Almoço (comida caseira), re 
frigerantes, lanchonete. - 
ANF.XO: Borracharia e um serviço de a 
tendimento volante de solda elétrícã 
e oxigênio. 

• l:: isso aí, você tem no PRIMAVERA o seu 
posto de atendimento. 

(GAUCHOJ 

' 
\, FAÇA O TESTE, PARE ALGUNS MINUTOS 
,..1 NO POSTO PRIMAVERA E COMPROVE O QUE 
DIVULGAMOS. 

•• 1>0 ·1 ATENDIMENTO E AOUELA COMIDA GOSTO 
SA COM O TEMPERO DO GAÚCHO. 

~l BR 26_7-Km P6-Jardim/Port.<2 'lurtínho. 

seu 

e 

SOR 
10 ·- 

- O que você quer, 1ilho? 
- Quero ser criança, brincar beber leite cooo o 

Ramon do boliche, ter Natal, dia da Criança, ir pa 
ra uma escola boa, comer doce depois do alrnoço,ter 
urna boa casa ... Quando ela vai chegar mâe,serii que 
vai trazer o que quero? 

- Talvez filho. Talvez. 
- MaêC ! ! ... 

RECADOS: 

ADMINISTRO AULAS DE 
CAIXA. INFORHAÇÕES 

f(D) 
EE 

MATEMÁTICA PARA O COKCURSO DA 
TEL: 439-1410. 

ASER MORET DE ALMEIDA. 

CULTURAL 
MORIES 

VIII,IEII.gTTEIR 
- QUE O POVO SEJA BEM INFORMADO- 

- PADRÃO DE QUALIA - 

ll\lPRESSOS EM GERA 
COECCOS DE LIV l • SERVIÇO DE UNOTIPAGEM 

R0S E REVISTAS . BOLETINS 
IMPRESSOS A CORES 

UMA t/ta DO GRUPO R uV.TE A JOINAI.$ 

RIJA DA REl'úlll.lC;\ S1.N!_, BfLA.YIST - MS.- -- 

avera 

:.:e 
:2ia 
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--= 1ri\ 111· l·AI ff ['11 'l fll r. c:or.v 11 E IH( MI •:si\. 
ar+, a.a Gn+a iír la mãruad o ta­ 

tu +to de Belém Roman de Rodrfues ao B88 anos 
•~ 1Jr, ru· 1l11 e- ldndc, d,• l>rnnclo f 11 hon, neton e 

Dona Belém, como era conhecida, é avó pa 
real do redator desta oluna, o qunl vi\11•u r,rnn-: 
,parte de sua infanca sob seus cufdacloR. Em nome 

{ll enlutada transmitimos o agradecimento4 
todos que foram levar seus sentimentos de pesar 
»]dar tedade neste momento de truteza e <IÕr pc 
perda de um c•ntr qu••rldo. l\proveltnmors parn co~ 

4h4r amigos, parente e a comunidade em geral pa- 
1 l!llnfrn clt1 ,-;,: t Jmo d J n que f nrlÍ ren 1 lzar-e nen 
áta 1/09 is 19:OO us na lgn• )a intrlz de SnntÕ 

tenso, nesta cidade, 

flLll~. í, 1\ ESPERANÇA DE, IIELI\ VI STA E REG [ÃO. 
os proximos dias devera estar em vislt .. t a Hcln 

,hl 1 o deputado Henrique Moraes Dedó, ele que nes 
dias estará assumindo a sua cadeira na Asscm- 

11,ln l.églr.l11tlvfl, l'eln prlmelra vr,z nos ,iltlmos 
;,.pos, lldn Vir.ta tcrri um leg[timo rcpnrnentantc 
., Lcglslntlvc, 1-:Rtoclual que sem chivldns muit'? pod! 
ri fazrr pelo progresso de !leia Vista e reglno,elc 
,.e niio velo ii lle~n Vlstn sn,n.antc i, caçn de votos 
, época de <!lc lc;ocs, como outros, que se d Izem nos 
os representantes, mos que ultimnmcnte têm é trn­ 
!,lhndo pnra lcvnr ele llcln Vlstn para outras e lda­ 
es os poucos órgiios p,ibllcos cstnduais que possu! 
:os e que prestnvom rclevnntes serviços à cidade . 
~ nio verdade, onda fizeram para que Bela Vista 
zio se visse despojndo desses Órgiios. Que represen 
cantes sno esses, onde estiio nessns horas os Senh 
tes Deputados Walclemlr Moko Mirandn de llrito, Rl:: 
ordo Bacha, Leite Schimidt, Ary Rigo e outros. Es 
tio todos é rindo ele barr lgn cheia na capital do Es 
l~o de nós, bobos, que sempre acreditamos em pol! 
t!cos mentirosos e truques clt:d torciros. E o pior 
ê, tudo é que niio faltnm uns ignornntes que não en 
tergan essas coisas e ainda saem em defesa daque­ 
les que querem Únicn e exclusivamente, o poder, pa 
ra satisfazer suas ambtçoes ressoais e usufruir do 
;oder público cm benefício próprio. Por tudo isso, 
~edé, um moço de palavra fácil, humilde como seus 
lràos bclavistcnscs é a certeza de dias melhores 
nra Bela Vista e rcglàn. Seja bem vindo deputado! 

.,J • -, 
1 
1 

•. 1 
Henrigue Moraes Dcdé. 

,\ T É g u ,\ N D O ? 

Atê quando o Governo do Estado mostrará o seu de 
5!nteressc e descompromctinento para com a educa­ 
ta.o? 

Estamos no 25Q dia de greve e até agora nada de 
!avorâvel ao professor se resolveu. O governo to­ 
u suas "medi.das" e mantêm-se "irredutível", como 
:rLsa a televisão, chegando cesmo a fugir de um e.!! 
tro com a FEPROSUL. • 
O Governador Marcelo Miranda, através de seus a 
s, desmente as palavras proferidas e as promcs­ 
~s feitas no época de sua campanha eleitoral. Na­ 
ela época prometia-se tudo de melhor. A Educac;iio 
1'tla prioridade. As _promessas eram lindas realmen 
:'• o povo as ouviu e ccnfiou. Entre este "povo"es 
~~"~o os funcionários públicos, que garantiram a 
•torta do Sr Marcelo Miranda . 1'!as, uma vez elei 
to, este senhor esqueceu-se completamente das pro­ 
~ssas feitas, principalmente ao Magistério. 

Hoje, o quadro que se nos apresenta é bem tris­ 
e revoltante. Ao invés de ser priorizada,a edu­ 
~,ão do nosso Estado é aviltada, massacrada,assas 
•hida. Os professores são traídos. Suas conquis :: 
'.as, tão duramente conseguidas, caem por terra, tu 
'
0 Isso para "conter despesas": - 
, E agora nós perguntamos: "Por que só a educação 
tt tão duromente at Lngida? Como o governo do Esta 
;~ Pode pretender que o nossa educação seja de boã 
;''alidade, que os mestre's sejam·compromctidos, se 
'Jas nedidas desrespeitam o êducac!or, geram dcscon 
taentos, obrigam-nos a deixar a sala de aula em 
·fesa de nossos interesses?" 
~.Aft~al a educação de boa qualidade é ou não é 
,.-dlçao esscnc tal ao desenvolvimento do Pn!s? Não 
d e 
• 1 ~:::o negar este fato, pois sabemos que os países 
-: 5 dese~volvidos do mundo siio os que mais inves­ 

na educação. 

A educação é direito do ctdd. ver do 
do e como al ela deve ser encarada pelo 
tens, que deverão Investir para que eln 
"""nl1• eftclc·nu•. 

Em nosso Estado, ao Invés de Investir-se na edu 
caçao, pretende-se "fazer economfa s cu .as da e­ 
ducaço". Agências de Educação são fechada ca'­ 
os de diretores-adjuntos sao extintos, a licença 
sindical dos presidentes de asoclações de profes­ 
tores é cassnda, os incentivos financeiros ao re­ 
duzfdos, E quando o professor consciente resolve 
clnr un "bnstn" e recorrer no ,iltlmo rec11no qul' Ih!' 
sobrou, n greve, "lite :nc<imo GovPrno que diz "prec.!, 
snr contPr clPQpesns", gnsto o d[nhclro rio povo cn­ 
locondo na televisão comunicados e tabelas men Iro 
i;aR, com o objetivo d ]oF,,r 11 !lpf11liio pública, nr; 
pais alunos, contra os professorens, para que os 
mesmos, sentindo-se pressionados e sem apoio vol­ 
tem ~q snlafi de auln. Em nenhum 1nomentn PRtP G<lve! 
no pensnu em uma al tcrnnttv;, que n.io fcrlnse os di­ 
reitos já adqulridos. Só prPnstonnu P 11nH•nçou. 

O mnls lemant,ível ê que nnr.tn sltunç,10 d,o cnos 
em que se encontra a educação, nesta luta que con­ 
s!t!cro a mniR dlffcll de todnr., pn[s lutamos nnn 
para obter vnntngcns, mas para conservarmos c que 
j,i t{nhnmos, há alguns professores que permanecem, 
teimosamente, em salas de aula, recusando-se a ade 
rir ao movimento. Seri que estio sntisfeitos em sa 
ber que seus snlárlos s'!riio dlmtnu(rlos? S,:,r,-i que a­ 
cham certo que seus direltos Já previstos no Esta­ 
tuto do Magistério caiam por terra? No acredito 
que asslm sejn, do contrárlo, r, lugnr desses pro­ 
fessores nio scrtn uma sala ele nula, e sfm um hos­ 
p{cio. 

Alguns professores não-grevistas, ale!!,nm que as 
"indJvidualidn<les", as "difercnçns lndtv!du.~ls" d! 
vem ser respeltadas. Isso tudo ê multo bonito, mas 
não passa de conversa fiada quando se trata ç!e

11

um~ 
justa luta de classe. Numa luta de classe o eu 
não importa, é o "nós" que deve detenni'l,1r as aço­ 
es. Se assim não fosse de que adiantariam as asso­ 
ciações de classe? Cada um lutnri• pelos seus pró­ 
prios interesses isoladamente. Mas, certamente to­ 
dos conhecem o significaclo do provérbio, "a uniiio 
f..z a força". 

Eu, particularmente, acho que quem não luta por 
5un profissão, nàn tem ideal, que~ não se une à 
sua classe não tem respeito pelos outros nem por si 
próprio, quem se deixa pisotear sem reariir não a­ 
credita no seu próprio vnlor. 

Educar é muito mais que ensinar o b a = ba,· ou 
que 2 + 2 e 4. Educar é preparar o aluno para que 
ele seja justo e lute contra as injustiças socla­ 
is, é prepará-lo para que ele tenha condições de 
defender seus interesses, é despertnr nesses alu­ 
nos o senso crítico, para que ele saiba fazer a 
distinção entre a verdade e as dcmagogins baratas. 

Penso que, nossos alunos se espelharnm no nos­ 
so exemplo de hoje, de professores lutadores, ja­ 
mais terão vergonha de pertencer futuramente à es­ 
sa classe. Has, se seguirem o mau exemplo de pessg 
as que só vivem de conchavos, mutretas, apadrinha­ 
mentos, chegará o dia em que terão vergonha de per 
tencer ao gênero humano. 

A nossa clas,;e de professores só será respeitn­ 
da e valorizada se nós nos fizermos respeitar e va 
lorizar como profissionais e como pessoas. Enquan­ 
to niio houver uni~o total da classe do Magistério. 
viveremos si,uaçÕes angustiantes como a que esta­ 
mos vivendo hoje. Atê quando permitiremos que isso 
aconteça? (Prof~ Célia Maria S. França) 

R E C A D O S 
Mais vale a angústia da luta do que a paz da a­ 

comodação! ! • 
Mais vale a lâgrima da derrota e.lo que a vergo­ 

nha de não haver lutado!! 
Obs: Este artigo nos foi entregue em 05/09/88. 

r· r 
} t r • Í 
tarta'! 

r ()'. l· R":A l 
·cLr!''-------'- 
Nas fotos abaixo, aluns fla raste rota- 

rianos e convidados para a festiva oferecId 
<,ov,•rn11,!or dn Dl11trlro l do Rotary, llr. R,•Jn 11 
do e (" posa Li!a pelo Rol ry de Nela \ llll,J. 

Representando o Prefeito Mun!clpnl, o rotnrl~ 
no e verendor Ev!las!o Nune de Miranda, esposa 
Elp!rlla, Sra. Ligln e o Governador Dr. Rrln1ldo. 

Pecuarista Manoel kodrtues de Miranda e espo 
sa Xlce. 

1 

Oc. rn,o:Se«elli, ooso M, do Oi<eioo dai 
Comarca de Bela Vista, Ten. Cel. Edson Gonet, Co 
nandte do 1O? RC Ec e Sandra !aria Coitinho. 

Dr. Ferna·,dr, d,• rre{t.,s· e esposa Hepher, Sra. Ce 
c{lia e Edson 'oraes, prefe!tive' da os1cão. 
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GABINO LOUREIRO GABINIO, 

CRÔNICA DA CIDADE 

Os a uais pos ulan.es a Crimara Mun1 
cipal, d col igaçJo <lan opw,ir;õr•R (PTH, 
PPL e PDT) estão reamen e preocupados 
com B la Vieta. 

Cansados de v r que rui os ~olí- 
ticos b laviu cnscs, aobrr udo os li 
dos ao Governo do Estado, estão ro­ 
vocando um verdadeiro choque no ovo q» 
trabalha e que ama Bela Vis:a, esses candl 
datos estão apresentando diversas ideias 
de rabalho e de ação em pr61 de nossa 
cidade. d · 

"Ningu6m diacutn o esforço e a ed1ca 
ção do prefeito Abrãao", afirmou um desses 
candidatos, GABINO LOlJRJ'I RO GARINIO", den- 
tro de suas limitação o prefei .o atual 
deu a sua parcela, mas ola Vista ex1ge 
mais, temos que abrir o leque e abranger a 
cidade como um odo não só dando assis'on- 
cia aos mais carentes, mas preparando-os pa 
ra um futuro melhor, com trabalho digno 

RONEY 
Mos, I 
a Estrada par 

i 
Roney Moraes Si 

mões é um jovem entü 
siasmado com Bela 
Vista,com a sua gen­ 
te,com a maneira de 
ser dessa terra ba­ 
nhada pelo Apa e cu 
ja poesia cativa e 
encanta os que aqui 
chegam. 

Quem leu os jor­ 
nais de Brasília, da 
semana passadil, viu 
uma foto que mostra­ 
va um grupo de produ 
tores rurais defen - 
dendo suas idéias no 
Congresso. Lá estava 
o nosso Roney,braços 
levahtados,olhar vi­ 
brante,defendendo os 
produtores rurais de 
Bela Vista.E defen - 
dia a todos os produ- 

Tenho virios amigos em Bela Vista. São bela - 
viseenses de origem. Pessoas que viram surgir a 
Tribuna da Fronteira há quase dezoito anos. 

São amigos. 
Velhos e queridos amigos. Pessoas como Pery 

Melo, João Pinheiro, Oscar Rodrigues de Araujo, M~ 
rio Batilani,os saudosos José.Joaquim Ferreira So~ 
to, Eudo Pinheiro, Hortêncio Escobar (Ticu), o Cu­ 
rumila Loureiro de Almeida, Atanasio Melo, .-.Volk 
Monteiro, e tantos outros, a maioria com mais ·de· 
50,60 e até 70 anos. 

Uma turma de velhos jovens. Dá gosto de ver o 
entusiasmo deles por Bela Vista. O amor pela cida­ 
de. São amigos desde os tempos em que, com pas - 
tinha na mão, vendíamos livros. Quantos jornalis - 
tas, hoje proprietirios de jornais, não venderam 
livros? Lembro do Duprê,Pinheiro, enfim, conheço 
mais de dez. Acho que foi vendendo livros e lendo 
os,que aprendemos a viver o jornalismo, que nada 
mais é que IDÉIAS. Quando vendíamos livros,vendía 

'mos IDÉIAS. Isto foi há mais'de dezenoxe anos. Uma 
experiência gratifitante. 

Mas a CRONICA DA CIDADE hoje quer homenagear 
um desses velhos jovem. Ele comemorou aniversário 
dia 8 pp. Quinta-feira. 78 anos. É isto mesmo, 78 
anos. Como todo homem vencedor, ele desperta diver 
sos sentimentos,uns o admiram,gostam dele, outros­ 
(poucos) o criticam. Mas a maioria o RESPEITA. 

E na vida é isto o que queremos. O amor dos 
familiares, a gratidão e amizade dos amigos e o 
RESPEITO dos que não comungam com nossas idéias e 
maneira de ser.Inimigos não,porque todo inimigo um 
dia poderá ser amigo,cudo é uma questão de entendi 
mento. Homem rico,trabalhador,conservador,gosta de 
festas, serestas, um papo amigo. Tem tempo para tu 
do.Para as filhas,genros,netos e amigos.Sabe gas - 
tar,gasta o que precisa e quando a situação exige. 

Homem bom.Nós o temos como um modêlo de produ - 
cor rural,pai,avõ e amigo.O co~hecemos como ele é, 
nossa amizade esti acima.. de bens materiais, p'ai::,~ nós 
não importa o que elG tem, importa e muito o que ele 
é. Ele é nadamais,nada menos,que um homem que sim­ 
boliza a Bela Vista dos pioneiros,da tradição, do 
RESPEITO às nossas origens,do amor pela farn.ília,pe­ 
la comunidade e.pela ordem.Meu velho jovem. Vi a· 
sua força,o seu vigor,a sua vontade de viver e de 
1mor pela vida aquele dia em que chegamos de oadru 
gada e o acordamos com u= serenata. 

___ Q.seu _oJ.hai:. disse tudo. 
~ isto o que precisamos eo B;l~Vista :VIDA. 
E você, meu velho joveo, é um exemplo de VIDA. 
Parabéns e Feliz aniversnrio TIBYRIÇÁ LOUREI- 

RO DE ALMEIDA.meu aio TIBY. (IP). 

tores do PTB , 
PFL,PMDB,PDT,nio im­ 
portava a sigla, Ro­ 
ney estava lá.UM BE­ 
LAVISTE~SE lutando 
por Bela Vista, no 
Congresso.Assim é o 
moço,e esse moço ho­ 
je é candidato ave­ 
reador. 

Sorriso fácil 
companheiro das ro­ 
das de tererê, falan 
do o guarani, sim sg 
nhor, amigo de to­ 
dos. Do peão ao mais 
humilde trabalhador 
rural. 
E amigo dos patrões. 

Roney é idealis­ 
ta, quer ver a su, 
Bela Vista melhor, 
muito mais vibran 
te, disputando ma- 

êl" U,, 
NUNCA "T > VI, 
escola esta, 
maria mão d 
at. nder o 
é uma cidade que te na agro] 
!'IU ., • i ., i<lil'•" r r incipal • 

.' aim aue se faz POI 1ICA,com l d "»li' 

n,~•o, pen•,, ntlo nd citl.id<' sun rir:<lo e pr' • . . . l . 
caninhos, indicando metas, viab1_zando o 
progresso em ;orma de participaçao e de 
ilr,io perranr•nt<'. . 

Para Gabino, "c momen .o exige a elej 
;ão de homens preocupados com o futuro 
de Bela Vista,temos que pensar no_amanhã, 
quando centenas de jovens assumurao o 
des ino de nossa cidade. 

l Rlft: 
ns bilidade de epilra 

e os ossam 
Iro 

rn 
a 

8 

s ilh se 
ios para o 

no a mano a primazia 
de ser uma das me­ 
lhores cidades da 
região. 

Talvez nisso é 
que cstcjil o s~ 
gredo. Na vibraco. 
Aquela mesma vibra 
ção de Brasília po 
dcrá ser sentida 
na câmara Municipal 
de nossa cidade , 
com Roney Moraes 
Simões, sobrinho do 
Edson Moraes, gcn- 

1 te ocostumada a 
construir e acredi­ 
tar ... ~m Bela Vis 
::a, lógico. 

**********"K** 

********* 
***** 

se 

DO DE 

RONEY MOPAFS SI0ES. 

te 
repete 

e 
Alguém afirmou alhures, ao referir-se a certo A zinha querida cidade de Jardi::-,a caçula e~ S;: 

fato histórico,que a "história se repete" ao de- doeste sulmatogrossense, te:n crescido,e, hoje, e_ 0 

correr do tempo,e acontecimentos posteriores vie centro político,social e administrativo da regiao, 
ram confirmar esse ponto de vista. • podemos considerá-la o pulão destas paragens i2 

A nossa histórica cidade de l\ioaque, uma das sas _delimitadas pel_a Serra de MaracajÚ e O Rio ?ar;! 
primeiras povoações de nosso Estado, outrora fora guai, !iranda e Apa. 
o centro econômico, social e político do sul do an Enquanto isso a nossa histórica e bem aoada 3e: 
tigo Estado de Mato Grosso, hoje repartido e for= la Vista regride. Talvez seJ· amos uma das poucas :; 
mando duas novas unidades da Federação. d•d b ,·1•·- ~ es rasileiras que não te una ligação as'd;;", 

Naqueles tempos discances,quando nossos avós a- ca com as vizinhas e cora O resto do País. ~os ul•~ 
dentraram e~ca região,como desbravadores e pionci mos anos, não foi realizado um palmo de asfalto e~ 
ros. Nioaque era o centro absoluto do progresso e 'nossas vias públicas. 
desenvolvimento deste distante rincão da Pátria. o•- 

Porim,começaram a sugiras Vilas,cooo Aquidaua- A nossa antiga Inspetoria de Ensino,·depoi~ ~ 
na, Campo Gránde,Ponta Porã, Doura'dos,Bela Vista e legacia e pOSCerionnente Agência Regional de '-

05
, 

no, foi fechada. Viveu 27 anos. Morreu nova; e P; 
outras mais as quais cresceram, passarac a Distri- na fl d. va 

or a i_daà~. Lá também em cuJ' a compa~.hia • • to e, postcriormente,a Cidades'e Comarcas. a Casa d - 
1 ° Arcesao, e, quem sabe o que mais. Enquanto aque as novas Vilas cresciam, progredi - • -e- 

am,a nossa Legendária ~:iuaque, berço do· progresso"e r. porq~e tudo isso?Porque não possuir.:os uo:i .' 1e 
do desenvolvimento de nosso Estado, regredia,para, no pres':ntaçao política verdadeira autóctone, que rn 
futuro.perder a categoria de Comarca e passar a ser e defenda os interesses de nosso povo. ..- 

#%z±. ri· .E.#S.,3.E".2%3 
no Van Den Bosch ou Uba1do Baré, nada isso as 

Hoje a nossa cidade-má e, Nioaque, regressou a teceria p - • _ d nl hOJ- 
rota do progresso,e consegue,novamente, voltar - • orcc,a nossa representaçao esta u •1 - 

d e alieníge H . - que e• 
categoria de Comarca. Parabins,povo anigo , ~ ~io:i- que· 1 na. Ioje ela e representada por a -c~u! 
que! do aqu. aportaram apenas a caça de votos, co:l:, .. :i; 

Por=, a nossa «vertas seta visa, reris si ;"??,",@"gss vãs s sr sós as 44;%'.e 
qual nossos avós e nossos pais tanto lutaram, le- b 1 • n ar as suas vaidades propr u•• dc5 

a harem por • i"'S gando-nos uma terra de paz e prosperidade, parece jornais.' nossa terra apenas n(!S pag .,u 

;eguir os passos da Nioaquc de antanho. A histõria 
,De nosso Município foran saindo as Cidades de Se 

Caracol, Jardim e parte de Antonio João, que ascen dãos, 
deram na rota do progresso e da prosperidade e,fru ta p 
to do labor d_os fJlhos desta terra. 

se repete! co:icidr 
c~ntinuar no ritno atual os meus s 
não deverão se admirar se, amanhã, ela 
ssar a ser Distrito de Boq·;ciriio, 

Sydney Nunes Leite· 
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